A CURA FISICA E ESPIRITUAL

Salve Deus!

Nós estamos buscando as duas forças curadoras, uma pelo lado físico e outra pelo lado espiritual, então porque não unir as duas.

Eu fui transportado esta noite para um grande hospital, onde muitas pessoas esperam a cura de suas enfermidades, mas a ala que fui conhecer era das crianças, muitas crianças doentes de diversas origens espirituais. Quando cheguei havia uma grande movimentação dos médicos e enfermeiros, todos buscando resultados para os tratamentos. Nesta ala havia crianças com leucemia que aguardavam doadores de medula para se libertarem desta doença que pode matar se não houver controle rígido.

Fui andando pelo interior e cada vez mais me chocava com o sofrimento também dos pais, pois um filho é uma pérola divina que eles tem que cuidar com afinco, pois foi este juramento que fizeram, aceitar em seu meio os que lhe forem entregues por Deus.

Os médicos do espaço também fazem seu papel de estar lado a lado com todos, eles influenciam os médicos da terra a diagnosticar com mais precisão as causas, evitando assim erros médicos que podem acontecer.

Eu conheci uma jovenzinha de cabelos encaracolados, olhos verdes e mesmo ela estar presa a uma cama ela sorria muito. Meus olhos se encheram de lágrimas, eu queria abraçar ela, eu queria proteger ela, curar de sua enfermidade. Ela deveria ter uns seis anos ou menos, mas era muito alegre e mesmo sentindo dores ela não se entregava. Sua mãe sentada ao seu lado cochilava, cabeça encostada seu espírito vagava pelos corredores do hospital, ia buscar as energias espirituais para agüentar esta batalha entre a vida e a morte. Deixei ela ir buscar enquanto fazia o meu trabalho de pelo menos tentar aliviar as dores cármicas destas crianças de mãe Tildes. Tatiane. Este era o seu nome escrito na papeleta na parede do seu leito. Seu corpo adormecido e seu espírito acordado. As crianças têm muita facilidade de deslocamento espiritual, desdobramento, isso é que lhes dá forças e proteção para agüentar tantas provações.

Mestres! Como é difícil a vida dos que sofrem as suas dores cármicas, mas são provações espirituais que eles estão passando para justamente lapidar seus espíritos na sua trajetória milenar. Não podemos trazer todos eles para cá, mas nós podemos ir até eles levando o lenitivo da cura espiritual, para isso basta a sua força de amor e vontade, pedir a Jesus e ao Pai Seta Branca que enviem seus mensageiros até os hospitais, para que sejam feitas as reparações necessárias em cada um que esteja sofrendo.

Nos trabalhos abertos todos podem pedir por eles, não precisa ser um amigo seu que esteja internado, mas como se diz na oração de Francisco de Assis nosso pai, que tudo esteja assistido por Deus.

Senhor, fazei-me instrumento de Vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado.
Mais compreender que ser compreendido.
Mais amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe.
É perdoando que se é perdoado.
E é morrendo que se vive para a vida eterna.
Deixo esta mensagem como força e coragem para todos seguirem as suas evoluções, sabendo que, lá atrás existe alguém a vos esperar.

Sejam felizes e lembrem-se, temos uma missão para cumprir e ela está batendo em nossas portas.

Salve Deus!

Adjunto Apurê

09.07.2010

